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Resumo   

Foram utilizados 30 cabritos Boer + Saanen, 15 machos e 15 fêmeas, 
suplementados com inulina na dieta para avaliar o a ingestão de matéria 
seca, o ganho, a conversão alimentar, e ainda o rendimento de carcaça e 
dos cortes comerciais. Os animais foram distribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x3 (sexos e três níveis de 
inulina) sendo: controle - sem inclusão; com 3 g e 6 g de inulina/kg de MS. 
Estes animais receberam as dietas até atingirem peso corporal de 30,6±1,09 
kg e, posteriormente, foram submetidos a jejum de sólidos de 16 horas, 
pesados e abatidos. As carcaças foram seccionadas, pesadas, a metade 
esquerda dividida em cinco regiões anatômicas e determinados seus 
rendimentos. Não foram observadas alterações para ingestão de matéria 
seca, desempenho produtivo, conversão alimentar e rendimentos de cortes 
entre os níveis de inulina e os sexos, exceto para os rendimento de costela e 
pescoço onde houve diferença (p<0,05) entre os sexos, onde as fêmeas 
apresentaram maior rendimento de costela e os machos de pescoço. Em 
conclusão, a inulina não influencia na ingestão de matéria seca, 
desempenho produtivo, conversão alimentar e rendimentos de carcaça e 
cortes comerciais de cabritos Boer + Saanen machos e fêmeas. 
 
Introdução  

A produção da carne caprina tem crescido mundialmente, oferecendo 
a oportunidade de abate em períodos curtos, pois o crescimento e 
terminação desses animais é de aproximadamente 150 dias. A composição 
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da carcaça e a qualidade da carne estão relacionadas com o 
desenvolvimento do animal, sendo um importante critério na escolha dos 
consumidores. Para a eficiência nos rendimentos a raça, a idade e o sexo 
são fatores importantes que influenciam as características fisioquímicas e 
sensoriais da carcaça e da carne caprina (Madruga et al., 2002). O 
cruzamento industrial, sendo animais de corte cruzados com animais 
leiteiros com o objetivo de incrementar o ganho de peso e melhorar as 
características de carcaça, é uma prática constante nos sistemas de 
produção de caprinos de corte. Dessa maneira, uma vez que é possível 
obter maior velocidade de crescimento e melhor conformação e composição 
da carcaça (Pereira Filho et al., 2005).  

A inulina é um açúcar não convencional e têm tido grande impacto na 
indústria de alimentos devido às suas características funcionais. É um 
oligossacarídeo resistente encontrado naturalmente em alguns alimentos ou, 
ainda, produzido industrialmente a partir da sacarose. Evidências científicas 
demonstram que a inulina possui compostos bioativos capazes de atuar no 
organismo, produzindo efeitos metabólicos, fisiológicos e/ou benéficos à 
saúde animal (Fortes e Muniz, 2009).  

Diante do exposto objetivou-se avaliar a ingestão de matéria seca, o 
desempenho produtivo, a conversão alimentar e ainda os rendimentos de 
carcaça e cortes comerciais de cabritos Boer + Saanen machos e fêmeas 
utilizando inulina na dieta. 
 
Materiais e métodos  

Foram utilizados 30 animais Boer + Saanen, 15 machos e 15 fêmeas, 
com peso corporal inicial de 17±1,63 kg, para avaliar a ingestão de matéria 
seca, o desempenho produtivo e a conversão alimentar. Os animais foram 
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 
2 x 3 (sexo e três níveis de inulina), sendo: controle sem inclusão de inulina, 
inclusão de 3 g de inulina/kg MS e  6 g de inulina/kg MS.  

Os animais foram confinados em baias individuais, recebendo ração 
completa peletizada formulada para ganho diário de 150 g de peso corporal, 
com 16% PB e 2,6 Mcal de EM/kg MS (NRC, 2007). Diariamente antes do 
fornecimento da dieta, as sobras foram pesadas para controle da ingestão 
de matéria seca. Essa ração foi composta por: feno de Alfafa na proporção 
de 30%, e o concentrado pela mistura de farelo de soja, milho moído, sal 
mineral, cloreto de amônio e inulina.  

Ao atingirem o peso final de 30,6±1,09 kg os cabritos foram 
submetidos a jejum de sólidos por 16 horas, pesados e abatidos. A 
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insensibilização dos animais foi feita por descarga elétrica de 220 volts por 8 
segundos, seguido de sangria, esfola e retirada dos órgãos. Após abate as 
carcaças foram submetidas a 24 horas de resfriamento, em seguida pesadas 
e divididas longitudinalmente. A metade direita foi pesada e dividida em 
cinco regiões anatômicas: pescoço, paleta, costela, lombo e perna, e 
determinados seus rendimentos. As médias de peso e todos os demais 
dados do abate e avaliação de carcaça, foram comparadas pelo teste Tukey, 
no nível de 5% de probabilidade. 
 
Resultados e Discussão  

Os resultados obtidos para ingestão de matéria seca, peso corporal 
ao abate, conversão alimentar, peso da carcaça quente, peso da carcaça 
fria, peso meia carcaça e rendimento comercial de carcaça, não foram 
alterados entre os níveis de inulina e os sexos. 

 
Tabela 1.  Ingestão de matéria seca, desempenho produtivo, conversão 
alimentar e rendimento de cortes comerciais de cabritos Boer + Saanen, 
suplementados com dietas contendo inulina.  

Parâmetros 
Inulina (g/kg MS) Sexo CV 

(%) 0 3 6 Macho Fêmea 
IMS (kg) 0,852 0,835 0,873 0,881 0,825 9,53 
PCA (kg) 30,56 30,37 30,95 30,80 30,45 5,63 
CA (kg) 3,89 4,28 3,99 3,86 4,24 12,53 
PCQ (kg) 14,57 14,89 15,33 15,00 14,86 6,83 
PCF (kg) 14,56 14,79 15,33 14,98 14,80 6,63 
RCC (%) 47,59 48,75 49,55 48,65 48,60 3,59 

Rendimentos de cortes (%) 
PMC (kg) 7,62 7,49 7,95 7,75 7,61 7,12 
Perna 28,42 28,98 28,34 28,36 28,80 5,99 
Lombo 20,25 20,84 20,32 20,67 20,27 6,8 
Costela 14,88 14,58 14,16 13,82 b 15,26 a 11,52 
Paleta 27,13 27,84 28,84 28,31 27,56 8,2 
Pescoço 7,92 7,27 7,69 8,42 a 6,83 b 14,74 

IMS: Ingestão de matéria seca; PCA: Peso corporal ao abate; CA: Conversão alimentar; PCQ: Peso carcaça 
quente; PCF: Peso carcaça fria; RCC: Rendimento comercial de carcaça;  PMC: Peso meia carcaça. 

 
Estudos avaliando características da carcaça e da carne de cabritos 

Boer x Saanen confinados (Hashimoto et. al. 2007) apresentaram valores 
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médios de peso corporal de carcaça, peso carcaça quente, peso carcaça 
fria, rendimento comercial de carcaça de 33,82 kg, 17,08 kg, 16,16 kg e 
47,81%, respectivamente. 

Também não foram observadas alterações para os rendimentos de 
cortes entre os níveis de inulina e os sexos. No entanto, para os rendimento 
de costela e pescoço observou-se diferenças entre os sexos, sendo 
observado que as fêmeas apresentaram maiores resultados no rendimento 
de costela e os machos maiores rendimento de pescoço. 
 
Conclusões   

A suplementação de inulina nas dietas não interfere na ingestão de 
matéria seca, no desempenho produtivo, na conversão alimentar, e ainda 
nos rendimentos de carcaça e cortes comerciais de cabritos Boer + Saanen.  
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